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ESPETÁCULO QUE RETRATA A
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
SERÁ APRESENTADO EM TANGARÁ

APRESENTAÇÃO será no dia 4 de setembro, no Teatro Municipal

TODO MÊS SANGRA

Durante a primei-
ra semana de se-
tembro, o espe-

táculo “Todo Mês Sangra” 
realiza uma circulação 
pelos municípios de Cáce-
res e Tangará da Serra. A 
bailarina-intérprete, Cas-
siane Leite, se apresenta 
em Cáceres nos dias 1 e 2 
e, no dia 4 de setembro no 
Teatro Municipal de Tan-
gará da Serra, às 08h e às 
19h30. Além das apresen-
tações, serão realizadas 
rodas de conversas sobre o 
espetáculo e sua temática, 
centrada na violência con-
tra a mulher, com o públi-
co presente.

As apresentações fazem 

parte do Projeto “Circula-
ção do Espetáculo Todo 
Mês Sangra”, cujo início 
se deu no município de 
Alta Floresta, no mês de 
junho.

Segundo Cassiane Lei-
te, o projeto foi escrito 
em 2023 e escolheu essas 

cidades para as apresen-
tações após leitura do Re-
latório “Mortes Violentas 
de Mulheres e Meninas 
em Mato Grosso”, publica-
do pela Polícia Civil/MT, 
que aponta a morte de 43 
mulheres no primeiro se-
mestre do ano, sendo 18 
feminicídios. “A cidade de 
Cáceres contribuiu com 
três dessas mortes e, mes-
mo tendo população sete 
vezes menor que Cuiabá, 
registrou o mesmo núme-
ro de feminicídios da capi-
tal. Tangará da Serra, por 
sua vez, apresentou 507 
Medidas Protetivas de Ur-
gência no município em 
2022, conforme informou 
a Delegacia Especializada 
de Defesa da Mulher de 
Tangará da Serra”, relata.
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“Todo Mês Sangra, nes-
se contexto, foi concebido 
a partir do desejo de falar 
sobre as diferentes formas 
de violência que afligem 
as mulheres, em um Esta-
do extremamente violento 
e que mantém os maiores 
índices de feminicídio no 
Brasil”, destaca, ao afir-
mar que as reflexões pro-
vocadas pela obra seguem 
incisivamente atuais e 
urgentes. “Isso reforça 
a importância da apre-

sentação desse espetá-
culo que fala sobre vio-
lência contra a mulher, 
na perspectiva de tentar 
conscientizar, de trazer 
reflexão das pessoas so-
bre esse tema que, infe-
lizmente, ainda é muito 
necessário de ser discuti-
do”, conclui Cassiane.

A entrada para todas as 
apresentações é gratuita 
e a classificação indicati-
va do espetáculo é de 12 
anos.

FALAR 
SOBRE 
AS DIFERENTES 
FORMAS DE 
VIOLÊNCIA 
QUE AFLIGEM 
AS MULHERES


